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A INTERDISCIPLINARIDADE DE GEOGRAFIA E CIÊNCIAS DA NATUREZA
RENATO SOUZA DE OLIVEIRA CARVALHO

RESUMO: Da industrialização e da ganância do homem em se desenvolver, surgiram problemas 
ambientais, como a poluição, gerando preocupantes problemas sociais. Portanto, na área da Educação, 
é necessário discutir e trabalhar o tema para que os alunos tomem consciência da influência de suas 
ações na sociedade. Como objetivo, este trabalho trata da Educação Ambiental a partir da aplicação de 
hortas de forma educativa na escola, a fim de desenvolver as potencialidades dos alunos matriculados 
na Educação Básica. Assim, este trabalho justifica-se pelo fato de que atualmente é necessário colocar 
o aluno como protagonista do conhecimento, desenvolvendo a capacidade de se tornar um cidadão 
crítico consciente de sua realidade. O desenvolvimento de conteúdos de forma interdisciplinar, ligados 
à Geografia e também às Ciências Naturais, contribuem para o trabalho com hortas pedagógicas, 
desenvolvendo o cuidado e gerando reflexões sobre o meio ambiente. A pesquisa caracterizou-se como 
qualitativa com base em diferentes autores sobre o tema.

Palavras-chave:  Educação Básica. Ciências Naturais. Hortas Pedagógicas. Meio ambiente 

INTRODUÇÃO

A Geografia, na Educação Básica, deve permitir e capacitar os alunos a obter uma compreensão 
crítica da realidade de onde devem se posicionar de forma significativa diante dos problemas que enfrentam.

Dessa forma, tornam-se conscientes das responsabilidades, direitos e deveres sociais, a fim de 
tornar efetivamente estes alunos agentes de mudanças desejáveis   para a sociedade.

Assim, os alunos devem apropriar-se dos conceitos fundamentais da disciplina, incluindo processos 
como a formação e transformação do espaço geográfico, entre outros temas, contribuindo inclusive 
para o trabalho a partir da interdisciplinaridade:

São aspectos naturais e humanos do espaço geográfico, traduzidos em 
aulas sobre relevo, vegetação, clima, população, êxodo rural e 
migrações, estrutura urbana e vida nas cidades, industrialização e 
agricultura, estudados como conceitos abstratos, neutros, sem ligação 
com a realidade concreta da vida dos alunos (CALLAI, 2001 p.139).

Também de acordo com os autores, para a disciplina existe a necessidade de os professores 
desenvolverem práticas pedagógicas que estimulem os alunos a pensar e argumentar sobre os diferentes 
conteúdos, aplicando os conhecimentos adquiridos no seu dia a dia. 

Quanto à Educação Ambiental, a temática surgiu da necessidade de complementar a educação 
formal. Assim, a educação deve transcender os muros da escola e os conteúdos específicos, disseminando 
valores, proporcionando conhecimentos, desenvolvendo habilidades e outros aspectos que promovam 
o progresso das relações éticas entre os alunos, sobre os seres vivos e não vivos e a vida no planeta.

Assim, em relação ao meio ambiente, desde a industrialização e a ganância humana até o 
desenvolvimento, surgiram problemas como a poluição ambiental e surgiram problemas sociais 
preocupantes. Portanto, no campo da educação, é necessário discutir e trabalhar o tema para conscientizar 
os alunos sobre o impacto de suas ações na sociedade, entre outras coisas, já que a educação ambiental 
promove a cidadania e possibilita que os alunos participem de atividades sociais e processos culturais 
e políticos relacionados ao meio ambiente.

Assim, o presente artigo teve por objetivo a discussão da Educação Ambiental de forma 
interdisciplinar a partir da criação de hortas na escola, a fim de desenvolver as potencialidades dos 
alunos matriculados na Educação Básica.
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ENSINO DE GEOGRAFIA

O ensino de Geografia deve discutir tecnologias relacionadas à sociedade como biotecnologia, 
engenharia genética, novas alternativas de produção de energia, entre outros temas, e relacionar tudo 
isso com o estudo da geografia:

Para ter eficácia, o processo de aprendizagem deve, em primeiro lugar, 
partir da consciência da época em que vivemos. Isto significa saber o que 
o mundo é e como ele se define e funciona, de modo a reconhecer o 
lugar de cada país no conjunto do planeta e o de cada pessoa no 
conjunto da sociedade humana. É desse modo que se podem formar 
cidadãos conscientes, capazes de atuar no presente e de ajudar a 
construir o futuro (SANTOS, 2008, p. 115).

Sobre o estudo do meio ambiente na Geografia, Muggler et al. (2004), argumenta que o assunto 
traz contribuições para a conscientização por meio da educação e da construção, reconstrução de valores 
e atitudes. Dessa forma, o estudo do solo e da vegetação na educação básica pode contribuir para 
aumentar a consciência ambiental dos alunos em relação a esses recursos naturais.

Documentos mais antigos como é o caso dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) indicam 
que o estudo sobre o solo deve ser contextualizado principalmente nas disciplinas de Geografia e Ciências 
da Natureza: “Identificar e compreender as relações entre solo, água e seres vivos nos fenômenos de 
escoamento de água, erosão e fertilidade dos solos, nos ambientes rural e urbano”, e ainda "caracterizar 
causas e consequências da poluição da água, do ar e do solo” (BRASIL, 1997, p. 57-58).

Portanto, na Geografia, esse tema deve ser abordado por meio de diferentes atividades 
relacionadas aos tipos de solo, como características morfológicas, fertilidade, erosão, textura, 
decomposição, entre outros tópicos. Além disso, o professor tem que utilizar recursos tecnológicos de 
alguma forma relacionados ao tema, como degradação do solo, saneamento básico e atividades humanas 
como poluição. O professor de Geografia pode desenvolver uma prática articulada com essas competências 
e habilidades, a partir de aulas práticas relacionadas ao assunto, discutindo na sequência, o mau uso do 
território.

Assim, no ensino de Geografia, o estudo do solo deve trazer discussões e experiências concretas 
e enriquecedoras que levem o aluno ao conhecimento, a partir da prática científica, levando em 
consideração todos os aspectos que envolvem esse assunto: político, social, ambiental e cultural 
(CURVELLO e SANTOS, 1993).

Para os alunos, são ensinadas diferentes percepções voltadas à disciplina e ao cotidiano, 
destacando-se os problemas ambientais, das mudanças climáticas, das desigualdades econômicas. Boa 
parte dos alunos percebe que a Geografia traz uma maior compreensão dos assuntos discutidos na 
mídia em geral.

Quanto ao estudo do meio, as aulas práticas e de campo representam: 

[...] uma metodologia de ensino interdisciplinar que pretende desvendar 
a complexidade de um espaço determinado extremamente dinâmico e 
em constante transformação, cuja totalidade dificilmente uma disciplina 
escolar isolada pode dar conta de compreender (PONTUSCHKA, 2007, 
p.173).

O estudo do meio ambiente caracteriza-se como uma ferramenta de aprendizagem da realidade 
através do campo da sala de aula, constituindo um método interdisciplinar que visa a integração de 
múltiplas disciplinas em torno de uma prática que deve proporcionar uma (re)significação e na comparação 
de conceitos e conteúdos estudados em aula com o que foi observado em campo. Dessa forma, o estudo 
do meio ambiente deve ser construído em uma perspectiva interdisciplinar para que possa efetivamente 
atingir seus objetivos. 

O professor deve ter criatividade para diversificar suas metodologias de ensino para que, desta 
forma, estimule os alunos a construir ensino geográfico significativo.

No caso das orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o mais recente documento 
orientador para a Educação Básica para todas as escolas brasileiras, nos anos finais do Ensino Fundamental 
II, traz com maior clareza a proposta de retomar a forma clássica de estudos de geografia escolar com 
temas de regionalização, por exemplo, e as regiões do mundo. Nessas condições, a alfabetização 
geográfica e a própria educação geográfica assumem um caráter puramente instrumental.
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Nesse sentido, a educação ambiental deve ser transformadora, coletiva e duradoura, por meio 
da qual seja possível pensar e agir sobre a realidade local (LOUREIRO, 2004, p. 81).

Portanto, a BNCC visa para a disciplina de Geografia desenvolver as habilidades cognitivas do aluno 
como: leitura, interpretação, comparação e análise de textos de diferentes fontes e linguagens e informações 
gráficas e cartográficas; classificar, organizar e relacionar dados e informações; formular propostas de 
intervenção e transformações na sociedade e no espaço; observar e analisar situações, eventos, fenômenos 
e processos em seu espaço de vida; utilizar os métodos necessários à realização da pesquisa, bem como 
generalizar conceitos, aplicá-los, constituí-los e, principalmente, relacioná-los entre si.

INTERDISCIPLINARIDADE ENTRE GEOGRAFIA E CIÊNCIAS DA NATUREZA: CONCEITOS QUE 
ENVOLVEM A EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), o 
termo Educação Ambiental refere-se a: “Educação ambiental é uma disciplina bem estabelecida que 
enfatiza a relação dos homens com o ambiente natural, as formas de conservá-lo, preservá-lo e de 
administrar seus recursos adequadamente” (UNESCO, 2005, p. 44).

Em relação ao meio ambiente, desde a industrialização e a ganância humana até o 
desenvolvimento, surgiram problemas como a poluição ambiental e surgiram problemas sociais 
preocupantes. Portanto, no campo da educação, é necessário discutir e trabalhar o tema para conscientizar 
os alunos sobre o impacto de suas ações na sociedade, entre outras coisas, a educação ambiental promove 
a cidadania, e possibilita que os alunos participem de atividades sociais e processos culturais e políticos 
relacionados ao meio ambiente.

No Brasil, esse tipo de debate teve início na década de 1960, com manifestações populares 
começando a ocorrer em decorrência dos problemas ambientais causados   pelo homem. 

No entanto, foi somente na Constituição de 1988 que o Brasil colocou um capítulo específico sobre 
o meio ambiente, considerando-o de interesse público e fundamental para a qualidade de vida, impôs ao 
poder público e aos indivíduos preservá-lo para o presente e o futuro das gerações (SOUZA et al., 2016).

Posteriormente, os Ministérios do Meio Ambiente, Educação, Cultura, Ciência e Tecnologia 
estabeleceram, em 1992, o Programa Nacional de Educação Ambiental (PRONEA). Além disso, o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis   (IBAMA) forneceu diretrizes para a 
implementação do programa PRONEA e para a inclusão da educação ambiental no processo de gestão 
ambiental (MADUREIRA, e TAGLIANI, 1998). 

Em 1997, o Ministério da Educação desenvolveu um novo modelo educacional baseado nos 
Padrões Curriculares Nacionais (PCN), para incluir o meio ambiente como tema transversal no currículo 
da Educação Básica:

A escola foi um dos primeiros espaços a absorver esse processo de 
“ambientalização” da sociedade, recebendo a sua cota de responsabilidade 
para melhorar a qualidade de vida da população, por meio de informação e 
conscientização. Para conscientizar um grupo, primeiro é preciso delimitar 
o que se quer e o que deseja (SEGURA, 2001, p. 21).

Portanto, o professor precisa desenvolver atividades relacionadas à Geografia, ainda que de 
forma interdisciplinar com as Ciências Naturais, vinculando os conteúdos às questões do cotidiano, 
tornando assim o aprendizado mais significativo.

Pensando no meio ambiente, um projeto muito interessante é a implementação das hortas 
pedagógicas onde se refletem as habilidades necessárias a serem desenvolvidas com os alunos, 
fortalecendo o caráter desses jovens por meio de interações socioambientais que lhes permitam, 
individual e coletivamente, construir atitudes e habilidades voltadas à preservação do meio ambiente.

Com exemplo, tem-se o Decreto n. 56.913/2015 que estabeleceu o Plano de Inserção de Alimentos 
Orgânicos na Alimentação Escolar do Município de São Paulo em consonância com o projeto de Horta 
Pedagógica. O documento estabeleceu o projeto a partir do aprendizado dos alunos, para trabalhar com 
o meio ambiente, além de contribuir e desenvolver hábitos mais saudáveis a partir da educação alimentar.

Elencando o projeto Horta Pedagógica, dentro do Mais Educação, destacam-se: a ampliação do 
tempo de permanência dos alunos na escola; a melhoria da socialização; o desenvolvimento do 
pensamento crítico e científico; e as habilidades e competências necessárias para a multiplicação da 
informação.
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O Decreto traz regulamentações sobre o uso da horta como ferramenta de educação ambiental 
e alimentar, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades de gestão sustentável, alfabetização 
científica e socialização, transformando a escola em um ambiente acolhedor e inclusivo.

Devem ser proporcionadas experiências significativas que levem os alunos a conhecimentos 
mais elaborados. As Hortas Pedagógicas funcionam de fato como um laboratório vivo, podendo 
acompanhar e observar as diferentes interações entre seres vivos e não vivos, as fases de crescimento 
das plantas, além de aprender técnicas sustentáveis, ciclos geofísicos, entre outros tópicos. 

O contato com a natureza, neste caso, torna-se uma experiência enriquecedora onde as atividades 
relacionadas ao uso da terra como revolver a terra, plantar, regar e podar apresentam uma forma saudável 
e criativa de aprendizado.

Por fim, a Portaria nº 6.720/2016, que trata da Comissão Especial de Integrantes da CODAE e 
COPED para a implantação da Horta Pedagógica, considera o disposto na Lei Municipal nº 16.140/2015 
(SÃO PAULO 2015), regulamentada pelo Decreto nº 56.913/2016, sobre a introdução de alimentos 
orgânicos e de base agroecológica na alimentação escolar da Rede Municipal de Ensino da Cidade de 
São Paulo, inserindo temas relacionados à alimentação em todo o currículo da Educação Básica, o que 
faz total diferença na formação desses alunos.

Ou seja, com esse exemplo, temos a possibilidade de implantar o projeto em outras Redes 
independentemente de haver legislação específica ou não. O que realmente é importante é desenvolver 
a conscientização ambiental a fim de que os alunos possam agir na sociedade a favor da natureza.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com a pesquisa realizada, foi possível concluir que o ensino de Geografia pode atuar 
nas mais diversas vertentes do ensino, trabalhando com o ser humano, a sociedade e o meio ambiente, 
mesmo de forma interdisciplinar com a disciplina de Ciências Naturais quando chega-se a este último 
argumento. 

Infelizmente, os seres humanos utilizam os recursos naturais sem qualquer discriminação, 
contribuindo para a poluição do meio ambiente e seus ecossistemas, sendo o solo um dos recursos mais 
degradados devido à agricultura, uso de fertilizantes e pesticidas, construção de estradas e outros 
recursos que acabam repetidamente impossibilitando seu uso a longo prazo.

Por isso, tanto as disciplinas de Geografia quanto de Ciências Naturais têm uma grande 
responsabilidade no sentido de formar cidadãos críticos, além de transformar esses alunos em 
multiplicadores de informações, levando a conscientização de seus colegas, escola, família e comunidade. 

A educação como prática transformadora pode ajudar a desenvolver a consciência ambiental 
desses alunos sobre o meio ambiente e outros recursos naturais, o que poderia ajudar a minimizar os 
problemas relacionados à degradação ambiental.
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